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Q
uando dois adversários decidem, 
simultaneamente, não apertar o 
gatilho, o silêncio costuma ser lido 
e assumido como prudência das 

duas partes. Mas raramente é. Na maior 
parte das vezes, é apenas o intervalo entre 
duas rodadas de um jogo que nenhum dos 
lados tem condições ou interesse de encer-
rar. É nesse intervalo que Estados Unidos 
e Irã parecem ter se instalado nas últimas 
semanas: declarações contidas da Casa 
Branca, contenção militar iraniana e uma 
estabilidade mínima no Estreito de Ormuz 
que serve de moeda de troca tácita entre as 
partes. O resultado, apesar de causar me-
nos apreensão, não é paz. É a gestão nego-
ciada da tensão, e ela tem um custo que ne-
nhum dos dois lados está disposto a pagar 
do próprio bolso.

Para a administração americana, con-
duzida pelas sinalizações de Donald 
Trump e de seu secretário de Estado, Mar-
co Rubio, a equação é estritamente utili-
tária. Um mergulho em operações mili-
tares abertas traria desarranjos imediatos 
nas cadeias de suprimento e, consequen-
temente, nas bombas de combustível. Em 
um cenário em que a inflação reverbera no 
bolso do eleitor, qualquer choque no preço 
da energia ameaça o capital político do go-
verno. A estratégia de prolongar o estran-
gulamento financeiro do Estado iraniano, 
apostando na exaustão de seus recursos 
no médio prazo, sem fazer qualquer con-
cessão formal na frente nuclear, oferece a 
Washington uma imagem de firmeza sem 
os custos políticos e humanos imprevisí-
veis de operações terrestres.

Mas a aposta na asfixia econômica co-
mo substituta da resolução definitiva ra-
ramente alcança seu objetivo primário 
no tempo desejado. Regimes autoritários 
sob embargo costumam repassar o custo 
das privações à população civil enquan-
to blindam suas estruturas de controle 
— vide o que ocorre em Cuba desde os 

anos 1960. Para o regime em Teerã, a ma-
nutenção dessa tensão calculada, sem o 
disparo de mísseis ocidentais, é altamen-
te funcional: concede às autoridades lo-
cais a margem de tempo necessária para 
pacificar disputas internas de poder, lidar 
com o desgaste institucional e reagrupar 
sua influência regional.

O problema central dessa acomodação 
velada não é a eventual imposição irania-
na, mas a paralisia que o impasse em si 
projeta sobre o mundo. Conflitos conge-
lados têm precedentes históricos longos e 
custosos: a Península Coreana vive há se-
te décadas sob armistício formal, com dois 
Estados tecnicamente em guerra, e o resul-
tado passa longe da estabilidade, com uma 
suspensão indefinida da normalidade, com 
custos econômicos, diplomáticos e huma-
nitários que se acumulam silenciosamente. 

Um congelamento por tempo indeter-
minado no Oriente Médio, região que con-
centra parte decisiva das reservas energé-
ticas do planeta, carrega potencial de da-
no muito mais amplo. O frete sobe, os se-
guros encarecem e os contratos de longo 
prazo se tornam mais caros. Não porque 
o Irã cobre pedágio, mas porque nenhum 
agente econômico precifica bem o impre-
visível. É a incerteza, não a ameaça decla-
rada, que contamina os mercados. E são as 
economias emergentes, com menor capa-
cidade de absorção de choques, as primei-
ras a sentir esse custo na forma de inflação 
importada, encarecimento do transporte e 
pressão sobre o poder de compra das po-
pulações mais vulneráveis.

Enquanto a diplomacia real for substi-
tuída por um compasso de espera calibra-
do por cronogramas eleitorais e conveniên-
cias domésticas, a estabilidade do Oriente 
Médio continuará dependendo de que to-
dos os atores acertem o cálculo ao mesmo 
tempo, indefinidamente. A história mos-
tra que esse tipo de acerto, mais cedo ou 
mais tarde, falha.
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A boçalidade parece ser a marca regis-
trada de Donald Trump. Depois de captu-
rar o ditador Nicolás Maduro, o republi-
cano agora ameaça anexar a Venezuela. 
Chegou a cometer o despautério de falar 
em transformar o país sul-americano no 
51º estado dos EUA. Nem mesmo a presi-
dente títere ou marionete Delcy Rodríguez 
gostou do que ouviu. Na semana passada, 
o titular da Casa Branca tinha insinuado 
que um ataque a Cuba também aconte-
ceria em breve. Trump julga-se dono do 
mundo, capaz de desprezar a regra básica 
da diplomacia e da convivência harmô-
nica entre os povos: o respeito absoluto à 
soberania. A simples ilação de apoderar-
-se de uma nação independente soa co-
mo ato típico de déspota. Não à toa, a Ca-
sa Branca fez uma “brincadeira” com as 
fotos do rei Charles III e de Trump quan-
do o monarca britânico visitou os Estados 
Unidos: “Dois reis”.

À frente de um dos países mais ricos 
e poderosos (ainda...) do planeta, Trump 
está em franca decadência. O índice de 
aprovação de seu governo é de 39,5% — 
o mais baixo do ano e o segundo me-
nor do governo. A taxa de desaprovação 
é de 59,8%, segundo pesquisa Atlas/In-
tel. A aventura militar no Irã é rejeitada 
por 59,2% dos americanos. Outro levan-
tamento sugere que 25% da população 
creem que a tentativa de assassinato du-
rante o jantar de gala de correspondentes 
da Casa Branca, em 25 de abril, foi uma 
farsa, um teatro promovido pelo governo. 

Donald Trump vive de retórica agressiva 

e espetaculosa. Talvez para cobrir, ou tentar 
abafar, os próprios excessos e erros. A guer-
ra no Irã tem sido um completo desastre. 
Os sinais confusos e controversos do presi-
dente sugerem falta de planejamento polí-
tico e militar de uma guerra que parece ter 
sido imposta por Israel. Trump mordeu a 
isca e, agora, está complicado livrar-se do 
anzol. Sem acordo com Teerã, e depois de 
vários ultimatos não cumpridos, o republi-
cano ameaça retomar os bombardeios. O 
problema é que nem ele nem seus assesso-
res sabem como terminar a guerra. 

A menção de transformar um país em 
51º estado americano é um disparate, um 
blefe que merece a condenação da comu-
nidade internacional. É preciso que alguém 
coloque um freio nas sandices de Trump. 
Uma pergunta: se a guerra ao Irã é moti-
vada pelo programa de enriquecimento 
de urânio e pelo suposto plano de cons-
trução da bomba nuclear, por que Trump  
nada faz para anular o arsenal nuclear do 
ditador e déspota norte-coreano, Kim Jong 
Un? A resposta, talvez, seja a China — Pe-
quim é aliado comercial e ideológico de 
Pyongyang. Sem resolução para o conflito 
com os iranianos, Trump prepara-se para 
pedir ajuda a Xi Jinping. 

Se a política externa tem sido belicista, 
errática e agressiva, o contexto interno está 
longe de sugerir a bonança, a era dourada 
anunciada por Trump durante seu pronun-
ciamento de posse e o discurso sobre o Es-
tado da União. A economia americana fler-
ta com uma recessão. Mau agouro para os 
republicanos nas eleições de novembro... 
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Consumo e progresso

Os economistas trabalham para alimentar o merca-
do financeiro. São formados para isso. Millôr Fernan-
des afirmava que, “se todos os economistas fossem pos-
tos um ao lado do outro, não chegariam à conclusão ne-
nhuma”. Inibir o consumo com o aumento dos juros é 
uma invenção dos economistas em favor do mercado fi-
nanceiro e do atraso do país. O Brasil tem condições de 
manter o comércio abastecido, em especial alimentos, 
que são o principal bem para o povo.  As emendas par-
lamentares, quando tiram R$ 60 bilhões do Orçamento  
para fazer obras eleitoreiras, também contribuem para 
minar o Orçamento federal. Sem consumo, não há pro-
gresso. O consumo incentiva a produção e gera empre-
gos e desenvolvimento. Juscelino Kubitschek, em 1958, 
foi ao FMI pedir um empréstimo para fazer suas 33 me-
tas de governo. O FMI deu uma cartilha a ele. Juscelino 
rompeu com o FMI e disse: “Não vou desenvolver o país 
com a fome do povo”. Emitiu dinheiro, houve inflação, 
mas, em cinco anos, adiantou o Brasil em 50 anos. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Escala 6 X 1

Um parlamentar no Brasil tem um subsídio mensal de 
aproximadamente R$ 46.300 (valor que subiu gradual-
mente nos últimos anos). Somado a isso, há auxílio-mo-
radia, verba de gabinete e o chamado “trabalho de base” 
nos estados, que, muitas vezes, resulta em apenas três dias 
de sessão deliberativa em Brasília. Do outro lado, o traba-
lhador, na escala 6 X 1, cumpre o limite constitucional de 
44 horas semanais, tendo apenas um dia de folga (muitas 
vezes, rotativo). Isso significa menos tempo para a família, 
saúde mental e lazer. Muitos políticos que se opõem ao fim 
da escala 6x1 ou à redução da jornada para 36 horas sema-
nais utilizam argumentos econômicos: alegam que a mu-
dança aumentaria drasticamente o custo de contratação, o 
que poderia gerar inflação ou demissões em massa, espe-
cialmente em pequenos negócios. Argumentam que o se-
tor de serviços e o varejo seriam prejudicados sem uma 
transição muito longa e subsídios governamentais. A crí-
tica popular não é apenas sobre a viabilidade econômi-
ca, mas sobre a falta de legitimidade moral. É difícil para o 
eleitor aceitar um “não” de alguém cujo regime de trabalho 
e remuneração parece pertencer a outro planeta.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Embaré (SP)

Polarização

Eu gostaria muito que os líderes dos partidos da direita 
e da esquerda no Brasil assistissem à reportagem do Jornal 
Nacional falando sobre o encontro de Donald Trump com 
Xi Jinping. O presidente dos Estados Unidos está preocu-
pado com  o crescimento extraordinário da China na eco-
nomia mundial. Eles deveriam assistir a essa reportagem 
para ver se aprendem que não ajuda em nada estarmos em 
um país em que políticos e governantes eleitos disputam 
entre si quem tem mais poderes. Essa polarização política 
vem atrasando o crescimento da nossa economia. Precisa-
mos dar um basta nessa polarização.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Ciro Nogueira

Ciro Nogueira diz que nunca recebeu valores ilícitos de 
Daniel Vorcaro e alega estar sendo alvo de perseguição po-
lítica. Que bom que é isso, então! Assim, vai poder provar 
a sua inocência. Agora, o que não pode é, em não conse-
guindo provar e sendo preso, começar a ficar doente. Isso 
já está manjado!

 » Kelly Lage

Brasília

Acesso à arte

O que faz bem para o corpo e para a alma ainda é vis-
to como acessório. A ciência confirma que a arte, a leitura, 
a música, os museus, o teatro… Tudo isso é saúde, é prote-
ção, é vida que se alonga com mais sentido, pois o cérebro 
envelhece melhor com a fruição estética. Mas, na prática, 
quantas pessoas conseguem entrar em um museu, pagar 
um ingresso, ter tempo para ler, encontrar um espaço de 
silêncio, de beleza, de respiro?  O problema é que, no Bra-
sil, nem todo mundo tem o direito de ser tocado pela arte.

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Detergente Ypê: bolsonaristas apoiam 
uso de produto proibido. Já tinha 

ouvido falar de lavagem cerebral, mas 
com detergente é a primeira vez.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Projeto antifacção: passou da hora 
dos presídios estaduais terem 
os mesmos equipamentos de 

segurança dos presídios federais!

Sandro Monteiro — Brasília

Brasileiros têm R$ 10,57 bilhões em dinheiro 
esquecido: como alguém esquece dinheiro? 

É mais fácil minha conta ficar zerada 
do que eu esquecer um real que seja.

Maria Elisa da Silveira — Brasília

Desenrola: um país que comemora 
R$ 1 bilhão de dívidas negociadas em 

uma semana com os bancos, sendo que 
as pessoas não conseguem sobreviver 
com um salário baixo e os preços nas 
alturas, não pode estar falando sério.

Sônia Galvão Fonseca — Brasília
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